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RESUMO

A paralisia cerebral, também denominada encefalopatia crônica não progressiva, 
caracteriza-se por alterações no controle motor devido a lesões neurológicas. A 
prática de atividades aquáticas tem sido colocada como uma possibilidade de in-
tervenção junto a esse público, com o intuito de promover melhoras na qualidade 
de vida; no entanto, as evidências acerca dessa temática são escassas. Com isso, 
o objetivo deste estudo foi verificar se a participação (por dois meses) no projeto 
de extensão de atividades aquáticas denominado Projeto Qualidade de Vida para 
Todos interferiu na qualidade de vida de um adulto com paralisia cerebral. Parti-
cipou da pesquisa um voluntário já atendido no projeto. Ele respondeu ao ques-
tionário Short Form Health Survey 36 Version 2 que avaliou aspectos gerais da quali-
dade de vida, em dois momentos: pré e pós-período de dois meses de participação 
no projeto. Além disso, ele respondeu a uma pergunta geral para avaliar como 
era sua qualidade de vida antes e após a participação no projeto. Os domínios 
capacidade funcional, limitação por aspectos físicos e saúde mental tiveram uma 
diminuição do valor, enquanto o domínio dor não teve alteração. Nos domínios 
estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais e limitação por aspectos emo-
cionais os resultados foram positivos. A pergunta sobre qualidade de vida antes 
e após participação do projeto obteve resultado positivo. Atualmente, não existe 
um questionário específico para avaliar a qualidade de vida de adultos com pa-
ralisia cerebral. Conclui-se que são necessárias mais pesquisas sobre qualidade de 
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A paralisia cerebral (PC), também conhecida 
como encefalopatia crônica não progressiva, 
é um conjunto de desordens do movimento 
e da postura, de caráter não progressivo, de-
corrente de lesão encefálica. Normalmente 

essas desordens do movimento vêm acompa-
nhadas de alterações na sensação, cognição, 
comunicação, percepção e/ou comportamen-
to, além de possivelmente incluir um distúr-
bio convulsivo (Bax et al., 2005). Existem três 

vida desse público, baseando-se nas características dessa população. Além disso, 
nota-se que a qualidade de vida é formada por vários domínios influenciados por 
inúmeros fatores da vida do indivíduo. Diante desse fato, observou-se melhora, 
piora e nenhuma alteração dos domínios investigados.

Palavras-chave: Pessoas com deficiência; Extensão universitária; Atividades 
aquáticas; Qualidade de vida.

ABSTRACT

Cerebral palsy, also known as chronic non-progressive encephalopathy, is char-

acterized by changes in motor control due to neurological injuries. The practice 

of aquatic activities has been considered as a possible intervention for this pop-

ulation with the aim of promoting improvements in quality of life; however, ev-

idence on this topic is scarce. Therefore, the objective of this study was to verify 

whether participation (for two months) in the extension project of aquatic activ-

ities called “Quality of Life for All Project” interferes in the quality of life of an 

adult with cerebral palsy. A volunteer who was already being treated in the proj-

ect participated in the research. He answered the Short Form Health Survey 36 

Version 2 questionnaire, which assessed general aspects of quality of life, at two 

moments: before and after a two-month period of participation in the project. 

In addition, he answered a general question to assess what his quality of life was 

like before and after participating in the project. The domains functional capaci-

ty, limitation due to physical aspects and mental health had a decrease in value, 

while the pain domain did not change. In the domains of general health status, 

vitality, social aspects and limitations due to emotional aspects, the results were 

positive. The question about quality of life before and after participation in the 

project obtained a positive result. Currently, there is no specific questionnaire to 

assess the quality of life of adults with cerebral palsy. It is concluded that more 

research is needed on the quality of life of this public, based on the character-

istics of this population. In addition, it is noted that quality of life is formed by 

several domains influenced by numerous factors in the individual's life. Given 

this fact, improvements, worsening and no changes were observed in the do-

mains investigated.

Keywords: People with disabilities; University extension; Aquatic activities; 
Quality of life.

INTRODUÇÃO
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principais fatores causais: pré-natal, perinatal 
e pós-natal (Zanini; Cemin; Peralles, 2009). 

Indivíduos com PC apresentam dificuldades 
em realizar exercícios em ambientes terres-
tres devido às suas limitações, como peque-
nas amplitudes de movimentos, desequilí-
brios e alterações posturais. Sendo assim, o 
ambiente aquático se torna altamente favo-
rável, pois auxilia no deslocamento devido 
às propriedades da água, como o empuxo, 
além de favorecer o relaxamento muscular 
em decorrência da temperatura da água (Bo-
nifácio et al., 2021). 

No entanto, nessa prática, pessoas com defi-
ciência (PcD) podem encontrar algumas difi-
culdades em decorrência de algumas limita-
ções que são específicas de cada deficiência 
(Rodrigues; Lima, 2014), além da ausência de 
profissionais qualificados para atender este 
público. Apesar dessas barreiras, estudos têm 
demonstrado que a atividade aquática ofere-
ce um ambiente favorável para o desenvol-
vimento motor das pessoas com PC, estimu-
lando a coordenação, o equilíbrio e a força 
muscular (Schmitz; Stigger, 2014) podendo 
assim contribuir para melhorar a qualidade 
de vida (QV), aumentar a autoestima e pro-
mover a inclusão social dessas pessoas (Boni-
fácio et al., 2021). 

Apesar de as atividades aquáticas serem coloca-
das como um tipo de atividade para promover 
a QV de pessoas adultas com PC, os achados 
na literatura sobre o tema ainda são escassos. 
Em estudo realizado por Rebel et al. (2010), foi 
identificado que ocorreu, nos últimos anos, 
um aumento da expectativa de vida de pes-
soas com PC. Atualmente, aproximadamente 
87% das pessoas com PC sobrevivem até os 30 
anos e quase 85% dos que passam dos 20 anos 
sobrevivem até os 50 anos, devido a avanços 
tecnológicos, médicos e científicos. Portanto, 
é crucial observar essa população e analisar 

aspectos ligados à QV na fase adulta. Diante 
disso, o presente estudo investigou se a prá-
tica de atividades aquáticas realizadas em um 
projeto de extensão universitário interfere na 
QV de um adulto com PC. 

2. MÉTODO

A pesquisa foi aplicada no projeto de exten-
são denominado Qualidade de Vida para To-
dos (PQVT), que consiste na intervenção com 
atividades aquáticas para pessoas com dife-
rentes tipos de deficiência e idades (crianças, 
jovens e adultos). As atividades são desenvol-
vidas na piscina da Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (PUC Minas) e têm 
como promotora a Pró-Reitora de Extensão 
Universitária (PROEX) da instituição. O pro-
jeto é composto por uma equipe multidisci-
plinar de discentes dos cursos de Educação 
Física, Fisioterapia, Psicologia e Fonoaudiolo-
gia (Leucas et al., 2018).  

O presente estudo respeitou as normas esta-
belecidas pelo Conselho Nacional de Saúde 
(Resoluções 466/12 e 510/16) envolvendo 
pesquisas com seres humanos e foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 
74009423.4.0000.5137). A pesquisa foi rea-
lizada com um participante do projeto que 
respondeu a um questionário sobre QV em 
dois momentos: no início do experimen-
to e após dois meses. Esse participante é do 
sexo masculino, tem 19 anos e participa do 
projeto desde 2019. Segundo laudo médico, 
ele possui o tipo de PC quadriparesia espás-
tica com maior comprometimento à direita 
e atraso no desenvolvimento de aquisições 
cognitivas. Apresenta ainda sequela neuroló-
gica decorrente de prematuridade e necessita 
do uso de cadeiras de rodas para locomoção. 

Para a coleta dos dados, foi utilizado o ques-
tionário validado Short Form Health Survey 36 
Version (SF-36V2), cujo objetivo é avaliar a 
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questionário, porém, por questões pessoais, 
ele não pode comparecer presencialmente 
no dia da última coleta. Desse modo, o ques-
tionário foi aplicado virtualmente com o vo-
luntário em sua casa. Ressalta-se que o ques-
tionário é validado para aplicação presencial 
ou on-line (Ciconelli et al., 1999).

Ao longo de dois meses, as sessões foram con-
duzidas de forma individual, com duração de 
30 minutos, ocorrendo duas vezes por sema-
na, às quartas e sextas-feiras pela tarde, sem-
pre no mesmo horário designado, às 13h10. 
A piscina onde a prática foi realizada sempre 
foi mantida a uma temperatura entre 29 °C 
e 30 °C, porém, devido ao ambiente ser ao 
ar livre, esses valores podem ter variado em 
função da temperatura ambiente. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentro das oito semanas de intervenção, fo-
ram realizados um total de 13 atendimentos 
devido a feriados e recessos da universidade, 
e, dentro desses 13, o voluntário participou 
de oito. Suas faltas foram por diversos mo-
tivos, como: problemas de saúde, consultas 
médicas, problemas de locomoção e proble-
mas pessoais. Considerando que o partici-
pante é dependente de seus cuidadores para 
a locomoção e deslocamento até o local da 
prática, este fato pode ter influenciado na 
frequência total de participação. Este resul-
tado corrobora o estudo realizado por Gorp 
et al. (2019) no qual os autores encontram 
que grande parte dos adolescentes e adultos 
jovens com PC vivenciam dificuldades de 
participação na educação, emprego, vida co-
munitária, social e cívica principalmente por 
necessitarem de assistência humana ou dis-
positivos que os auxiliem.

Os resultados referentes à 1ª e à 2ª aplicação 
do SF-36V2 junto ao participante do estudo 
estão apresentados na Tabela 1:

QV das pessoas em geral. Ele é composto por 
36 perguntas fechadas que envolvem ques-
tões como atividades do dia a dia, saúde físi-
ca, saúde mental, relacionamento social ou 
relacionamento com a família. Cada resposta 
possui uma escala de pontuação específica e 
elas são divididas nos seguintes domínios: 
i. capacidade funcional; ii. limitação por as-
pectos físicos; iii. dor; iv. estado geral de saú-
de; v. vitalidade; vi. aspectos sociais; vii. limi-
tação por aspectos emocionais; e viii. saúde 
mental (Ciconelli et al., 1999). 

Através dos cálculos padronizados, é encon-
trado um escore final de 0 a 100, no qual zero 
corresponde ao pior estado e 100 ao melhor 
estado para cada domínio (Ciconelli et al., 
1999). Sendo assim, esse instrumento mede 
a QV conforme a saúde relatada. Além da 
aplicação do questionário, com o objetivo 
de aprofundar a análise sobre como o PQVT 
influenciou a vida do participante ao longo 
de todo o período de participação no projeto, 
duas perguntas fechadas foram feitas: “Como 
era sua qualidade de vida antes de partici-
par do PQVT? ” e “Como é a sua qualidade 
de vida hoje participando do PQVT? ”. Cada 
uma possuía uma escala de 1 (Muito Ruim), 2 
(Ruim), 3 (Boa), 4 (Muito Boa) e 5 (Excelente).

Na semana 1 do estudo, o voluntário foi de-
vidamente informado sobre os riscos e bene-
fícios de participar do estudo e assinou um 
Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do. Nesta mesma semana, em um dia, ele res-
pondeu ao questionário SF-36V2 presencial-
mente em um ambiente exclusivo com os 
pesquisadores, sem a presença de familiares, 
a fim de minimizar possíveis interferências.

Entre as semanas 3 e 9, o voluntário foi sub-
metido às atividades aquáticas supervisio-
nadas pelos estagiários e extensionistas no 
projeto. Na semana 10 (após dois meses de 
intervenção), ele respondeu novamente ao 
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Os domínios capacidade funcional, limitação 
por aspectos físicos e saúde mental tiveram 
uma diminuição do valor, enquanto o do-
mínio dor não teve alteração. Entretanto, os 
domínios estado geral de saúde, vitalidade, 
aspectos sociais e limitação por aspectos emo-
cionais obtiveram resultados positivos. Esses 
dados corroboram  o objetivo do projeto de 
extensão, quer seja “a promoção da QV, com 
o foco da intervenção centrado na pessoa e 
suas potencialidades, além de considerar tam-
bém o contexto ambiental em que o mesmo 
está inserido" (Almeida et al., 2019, p. 2). 

Como limitação do estudo, ressalta-se que, 
pelo fato do aluno participar do projeto há 
cinco anos e pela dificuldade de estudo lon-
gitudinal, um recorte de dois meses pode 
ter sido um intervalo muito curto para se-
rem encontradas grandes diferenças entre 
uma aplicação e outra. Além disso, a QV é 
um constructo complexo, influenciado por 
todos os fatores da vida de um sujeito, in-
clusive suas crenças e aspirações. Almeida, 
Gutierrez e Marques (2012, p. 28) dizem que 
existem percepções objetivas e subjetivas de 
QV e, ao tratar das subjetivas, “é sempre ne-

cessário considerar as infinitas possibilidades 
individuais de percepção, conceituação e va-
lorização dessas variáveis imensuráveis obje-
tivamente”. Logo, diversos fatores podem ter 
acontecido além dos avaliados pelo SF-36V2 
durante o período de dois meses, o que pode 
ter influenciado os resultados e que vão além 
da participação no PQVT.

De acordo com Silva e Almeida (2019) crian-
ças e adultos com PC participam de menos ati-
vidades físicas do que a população em geral; 
logo, destaca-se a importância de um projeto 
de extensão como o PQVT para a melhoria 
da QV de adultos com PC. Segundo Leucas, 
Silva e Almeida (2017, p. 1) a extensão uni-
versitária oferecida pela PUC Minas “extra-
pola a abordagem especializada de cada área 
de conhecimento ou curso e favorece a visão 
integrada do social”, formando assim “pro-
fissionais cidadãos que pautem suas ações 
pela ética fundada no entendimento de que 
o ser humano tem valor por si mesmo”.

Como ressaltado por Laguardia et al. (2013), o 
SF-36V2 demonstra alta confiabilidade e vali-
dade em comparação com outros instrumen-

Tabela 1. Resultados do SF-36V2

1ª APLICAÇÃODOMÍNIOS 2ª APLICAÇÃO

Capacidade Funcional

Limitação por aspectos físicos

Dor

Estado geral de saúde

Vitalidade

Aspectos sociais

Limitação por aspectos emocionais

Saúde mental

20

50

100

65

55

50

66,6

100

15

25

100

87

85

100

100

84

Fonte: elaborado pelos autores.
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tos genéricos de avaliação de QV. Entretanto, 
o questionário não é pensado diretamente 
para o público PcD, mais especificamente 
para indivíduos adultos com PC. Portanto, 
uma vez que as perguntas não contemplam 
as dificuldades e limitações dos sujeitos, os 
resultados de QV podem não ser fidedignos 
(Almeida, Gutierrez e Marques, 2012).

Sendo assim, para aprofundar a análise da 
influência do projeto de extensão PQVT 

na QV de adultos com PC, o voluntário foi 

questionado sobre como ele avaliava sua 

QV antes e após a participação no PQVT, 

com duas perguntas: “Como era sua quali-

dade de vida antes de participar do PQVT?” 

e “Como é a sua qualidade de vida hoje par-

ticipando do PQVT?” com uma escala de 1 

(Muito Ruim), 2 (Ruim), 3 (Boa), 4 (Muito 

Boa) e 5 (Excelente). O resultado está apre-

sentado na Tabela 2: 

Tabela 2. QV pré e pós-participação no projeto PQVT

ANTESQV E PARTICIPAÇÃO NO PQVT HOJE

1 5

Fonte: elaborado pelos autores.

Percebe-se um resultado extremamente po-
sitivo, na qual o voluntário avaliou sua QV 
antes de participar do PQVT em muito ruim 
e hoje como excelente, afirmando mais uma 
vez que o objetivo do projeto de promoção 
da QV está sendo alcançado.

Nota-se, portanto, que é crucial o desenvolvi-
mento de projetos de extensão que possuem 
como objetivo melhorar a QV de PcD, ainda 
mais considerando que, como visto, a expec-
tativa de vida desse público tem aumentado 
nas últimas décadas (Mendes; Binha; Silvei-
ra, 2018; Rebel et al., 2010). Porém, de acor-
do com Alves-Nogueira et al. (2020), ainda 
não existe um instrumento específico para 
avaliar a QV em adultos com PC; logo, são 
necessários também mais pesquisas e méto-
dos de análise da QV específicos, adaptados 
às especificidades desse público, baseando-se 
nas características e limitações que a pessoa 
possui, para uma análise fidedigna da QV 
subjetiva de cada indivíduo.

CONCLUSÃO

Após o período de dois meses de interven-
ções aquáticas no projeto de extensão PQVT, 
os domínios do questionário SF-36: capaci-
dade funcional, limitação por aspectos físi-
cos e saúde mental tiveram uma diminuição 
do valor, enquanto o domínio dor não teve 
alteração. Entretanto, os domínios estado ge-
ral de saúde, vitalidade, aspectos sociais e li-
mitação por aspectos emocionais, obtiveram 
resultados melhores do que os anteriores, 
confirmando o alcance de um dos objetivos 
do projeto, que é promover a qualidade de 
vida de pessoas com deficiência em vários 
aspectos. Porém, sabe-se que a qualidade de 
vida é um constructo complexo, que envolve 
diversos fatores da vida de um indivíduo que 
vão além do vivenciado no projeto e não são 
mensurados pelo SF-36. 

Considerando as limitações do estudo, 
principalmente a pouca quantidade de vo-
luntários para a pesquisa, evidencia-se uma 
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necessidade de mais investigações na área, 
relacionando a QV com atividades aquáti-
cas e outras práticas esportivas realizadas 
em projetos de extensão universitários com 
mais participantes. Além disso, é preciso 

haver mais pesquisas que fomentem o de-
senvolvimento de  métodos de análise da 
QV específicos para esse público, baseando-
-se nas características que essa população 
apresenta. 
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